Guião da Celebração
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Quarta-Feira de Cinzas 2019

*

CAIS DE EMBARQUE

Saudação inicial

P. A graça reconciliadora de Nosso Senhor Jesus Cristo, Porto da misericórdia e da paz, esteja sempre convosco!

R. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo!

Monição inicial

P. “40 dias para chegar a bom porto: Cristo, porto da misericórdia e da paz”. Este é o lema da nossa caminhada diocesana da Quaresma. Inspira-nos, nesta caminhada de 40 dias, o profeta Jonas, figura paradigmática do apelo à conversão pessoal e missionária. O itinerário quaresmal encontra naqueles 40 dias de penitência pregados por Jonas (Jn 3,4), um especial significado de urgência de salvação, de necessidade imperiosa de arrepiar caminho, para fazer chegar a todos a alegria do Evangelho. Mas, no princípio, no centro e na meta deste caminho, está Cristo, morto e ressuscitado. “Aqui está quem é mais do que Jonas” (Mt 12,41)! Com Cristo, o Homem do leme, disponhamo-nos a percorrer o caminho da Quaresma à Páscoa, como uma viagem de quarenta dias (Jn 3,4), que nos leva, de cais em cais, num caminho de saída e com saída, ao encontro reconciliador e renovador com “Cristo, porto da misericórdia e da paz” (Prefácio da Quaresma VI). Entremos, hoje, no cais de embarque, aproveitando o tempo favorável para a penitência e para a misericórdia.
Omite-se o ato penitencial, porque é substituído pelas cinzas.
Kyrie
Oração coleta 

Liturgia da Palavra: 1.ª leitura: Jl 2,12.18 | Salmo responsorial: Sl 50,3-6a.12-14.17| 2.ª leitura: 2 Cor 5,20-6,2| Aclamação ao Evangelho: Louvor e glória a Vós, Jesus Cristo, Senhor. | Evangelho: Mt 6,1-6.16-18
Homilia na Quarta-Feira de Cinzas 2019 
(sem referências ao programa paroquial)
1. Quarenta dias para chegar a bom porto
Quarenta dias para chegar a bom porto… Não é propriamente um programa de férias, em modo cruzeiro. Estes quarenta dias podiam evocar os dias de Noé na arca (Gn 8,6), o tempo que Moisés passou na montanha (Ex 24,18), a caminhada de Elias (1 Rs 19,8), os 40 anos de Israel no deserto (Jos 5,6) e, principalmente, os 40 dias de jejum vividos por Jesus no deserto (Mt 4,2). Mas estes 40 dias ganham particular significado quando recordamos o apelo à conversão, que o profeta Jonas, à semelhança de Joel, lançara aos ninivitas: «Dentro de quarenta dias Nínive será destruída» (Jn 3,4). Não é uma ameaça. É a certeza de que o mundo não pode mudar se não mudarmos nós. É a certeza de que toda a criação se pode vingar se o homem pecador, dominador e devorador, não se converter em nova criatura, para aprender a viver como filho de Deus. O apelo de Jonas contém um especial significado de urgência de salvação, de necessidade imperiosa de conversão. 
2. Cristo, Porto da Misericórdia e da Paz
Quarenta dias para chegar a bom porto… É, neste sentido, o tempo favorável, que nos é dado, como outrora aos ninivitas, para arrepiar caminho, abandonar a violência, a intemperança, a lógica do tudo e imediatamente, a ganância insaciável, a ilusão de um futuro seguro e garantido pela soma da conta bancária. Se o homem não se converter do seu mau proceder, rapidamente transformará o jardim da criação num deserto, o paraíso prometido num inferno antecipado, a sua vida de sucesso em morte prematura. Por isso, o prazo de 40 dias é o de um tempo favorável, para evitar o pior, para inverter a marcha da autodestruição, para remar na direção justa do Homem novo, para alcançar a salvação em Cristo, Porto da misericórdia e da paz. Na verdade, é Cristo – e não Jonas – o nosso porto da misericórdia e da paz. Jesus, que é maior do que Jonas (Mt 12,41), é o Homem do leme, que não nos abandona nesta travessia (Mt 8,23-27; Mc 4,25-41; Lc 8,22-25). Por isso, "o segredo para navegar bem na vida é convidar Jesus, para entrar a bordo. O leme da vida deve ser posto nas Suas mãos, para que seja Ele a guiar a rota" (Papa Francisco, Twitter, 30 de janeiro de 2019). 
3. De cais em cais, em saída, pela via da periferia

A figura de Jonas, com o seu apelo à conversão e a sua resistência à missão, inspira-nos, nesta Quaresma, uma caminhada de saída da nossa zona de conforto. Neste espírito, percorremos o caminho da Quaresma à Páscoa como uma viagem de quarenta dias (Jn 3,4), que nos leva, de cais em cais, num caminho de saída e com saída, ao encontro reconciliador e renovador com “Cristo, porto da misericórdia e da paz”. Este é o nosso propósito: prepararmo-nos para a Páscoa, caminhando! E todo o caminho implica uma partida, uma saída. Como a de Abraão, como a dos profetas, como a de Jonas, como a do esposo que sai do seu aposento, como a da esposa que sai do seu tálamo (cf. Jl 2,12-18). Temos bem definidos, no nosso programa quaresmal, as ações missionárias e os respetivos cais de saída. Não tenhamos medo de sair, de partir, de cais em cais, pela via da periferia. 

4. Por mares nunca dantes navegados

Por fim, permiti-me recordar outras vias de saída de nós mesmos, um novo caminho através do mar, ou porventura, por mares nunca dantes navegados: 

4.1. A via da sobriedade, através do jejum e da abstinência. Jejuar quer dizer vencer a tentação de “devorar” tudo para “encher” e satisfazer a nossa voracidade. Só assim poderemos desenvolver em nós a temperança, a sobriedade, a simplicidade de vida e a capacidade de sofrer por amor. 

4.2. A via da interioridade, com o silêncio acolhedor, a oração intensa, a escuta amorosa da Palavra de Deus. É preciso rezar bem, rezar mais, rezar melhor, para nos convencermos de que não vivemos à nossa própria custa, que precisamos do Senhor e da Sua misericórdia, o que implica renunciar à tentação de nos tornarmos “deuses” de nós mesmos, deste mundo e dos outros. 

4.3. A via da fraternidade, mediante a partilha generosa e solidária, que fazemos no contributo penitencial ou através da renúncia quaresmal, em resultado de um estilo de vida mais sóbrio, mais pobre, traduzido em alguma poupança, que se coloca ao serviço dos mais pobres. Esta é a forma de ultrapassar a insensatez de quem vive e acumula tudo para si, com a ilusão de assegurar um futuro que só a Deus pertence.

4.4. A via do perdão, sobretudo através do Sacramento da Reconciliação. Aproveitemos esta segunda tábua de salvação, que nos é oferecida depois do Batismo, para podermos participar plenamente no banquete pascal da Eucaristia.
5. Entremos no cais de embarque

Queridos irmãos e irmãs: quem dera que estes 40 dias nos façam chegar a bom porto. Quem dera que não passássemos em vão estes 40 dias de conversão. Lembremo-nos todos da séria advertência de Jesus, que recai agora sobre nós: “No dia do juízo, os habitantes de Nínive hão de levantar-se contra esta geração, para a condenar, porque fizeram penitência, quando ouviram a pregação de Jonas. Ora aqui está quem é mais do que Jonas” (Mt 12,41). Ora aí está o Senhor, a dar-nos a oportunidade da nossa vida. “Este é o tempo favorável. Este é o dia da salvação” (2 Cor 6,2)! São quarenta dias para chegarmos a bom porto: Cristo, porto da misericórdia e da paz! Entremos, com Ele, no cais de embarque!
Homilia programática da Quaresma - Quarta-Feira de Cinzas 2019
Paróquia de Nossa Senhora da Hora

1. Quarenta dias para chegar a bom porto
Quarenta dias para chegar a bom porto… Não é propriamente um programa de férias, em modo cruzeiro. Estes quarenta dias podiam evocar os dias de Noé na arca (Gn 8,6), o tempo que Moisés passou na montanha (Ex 24,18), a caminhada de Elias (1 Rs 19,8), os 40 anos de Israel no deserto (Jos 5,6) e, principalmente, os 40 dias de jejum vividos por Jesus no deserto (Mt 4,2). Mas estes 40 dias ganham particular significado quando recordamos o apelo à conversão, que o profeta Jonas, à semelhança de Joel, lançara aos ninivitas: «Dentro de quarenta dias Nínive será destruída» (Jn 3,4). Não é uma ameaça. É a certeza de que o mundo não pode mudar se não mudarmos nós. É a certeza de que toda a criação se pode vingar se o homem pecador, dominador e devorador, não se converter em nova criatura, para viver como filho de Deus. O apelo de Jonas contém um especial significado de urgência de salvação, de necessidade imperiosa de conversão. 
2. Cristo, Porto da Misericórdia e da Paz
Quarenta dias para chegar a bom porto… É, neste sentido, o tempo favorável, que nos é dado, como outrora aos ninivitas, para arrepiar caminho, abandonar a violência, a intemperança, a lógica do tudo e imediatamente, a ganância insaciável, a ilusão de um futuro seguro e garantido pela soma da conta bancária. Se o homem não se converter do seu mau proceder, rapidamente transformará o jardim da criação num deserto, o paraíso prometido num inferno antecipado, a sua vida de sucesso em morte prematura. Por isso, o prazo de 40 dias é o de um tempo favorável, para evitar o pior, para inverter a marcha da autodestruição, para remar na direção justa do Homem novo, para alcançar a salvação, em Cristo, Porto da misericórdia e da paz. Na verdade, é Cristo – e não Jonas – o nosso porto da misericórdia e da paz. Jesus, que é maior do que Jonas (Mt 12,41), é o Homem do leme, que não nos abandona nesta travessia (Mt 8,23-27; Mc 4,25-41; Lc 8,22-25). Por isso, "o segredo para navegar bem na vida é convidar Jesus, para entrar a bordo. O leme da vida deve ser posto nas Suas mãos, para que seja Ele a guiar a rota" (Papa Francisco, Twitter, 30 de janeiro de 2019). 
3. De cais em cais, em saída, pela via da periferia

A figura de Jonas, com o seu apelo à conversão e a sua resistência à missão, inspira-nos, nesta Quaresma, uma caminhada de saída da nossa zona de conforto. Neste espírito, percorremos o caminho da Quaresma à Páscoa como uma viagem de quarenta dias (Jn 3,4), que nos leva, de cais em cais, num caminho de saída e com saída, ao encontro reconciliador e renovador com “Cristo, porto da misericórdia e da paz”. Este é o nosso propósito: prepararmo-nos para a Páscoa caminhando! E todo o caminho implica uma partida, uma saída. Como a de Abraão, como a dos profetas, como a de Jonas, como a do esposo que sai do seu aposento, como a da esposa que sai do seu tálamo (cf. Jl 2,12-18). Temos bem definidos, no nosso programa quaresmal
, as ações missionárias e os respetivos cais de saída. Não tenhamos medo de sair, de partir, de cais em cais, pela via da periferia. 
4. Por mares nunca dantes navegados

Por fim, permiti-me recordar outras vias de saída de nós mesmos, um novo caminho através do mar, ou porventura, por mares nunca dantes navegados: 
4.1. A via da sobriedade, através do jejum e da abstinência. Jejuar quer dizer vencer a tentação de “devorar” tudo para “encher” e satisfazer a nossa voracidade. Só assim poderemos desenvolver em nós a temperança, a sobriedade, a simplicidade de vida e a capacidade de sofrer por amor. 
4.2. A via da interioridade, com o silêncio acolhedor, a oração intensa, a escuta amorosa da Palavra de Deus. É preciso rezar bem, rezar mais, rezar melhor, para nos convencermos de que não vivemos à nossa própria custa, que precisamos do Senhor e da Sua misericórdia, o que implica renunciar à tentação de nos tornarmos “deuses” de nós mesmos, deste mundo e dos outros
. 
4.3. A via da fraternidade, mediante a partilha generosa e solidária, que fazemos no contributo penitencial ou através da renúncia quaresmal, em resultado de um estilo de vida mais sóbrio, mais pobre, traduzido em alguma poupança, que se coloca ao serviço dos mais pobres. Esta é a forma de ultrapassar a insensatez de quem vive e acumula tudo para si, com a ilusão de assegurar um futuro que só a Deus pertence
.
4.4. A via do perdão, sobretudo através do Sacramento da Reconciliação. Aproveitemos esta segunda tábua de salvação
, que nos é oferecida depois do Batismo, para podermos participar plenamente no banquete pascal da Eucaristia.
5. Entremos no cais de embarque

Queridos irmãos e irmãs: quem dera que estes 40 dias nos façam chegar a bom porto. Quem dera que não passássemos em vão estes 40 dias de conversão. Lembremo-nos todos da séria advertência de Jesus, que recai agora sobre nós: “No dia do juízo, os habitantes de Nínive hão de levantar-se contra esta geração, para a condenar, porque fizeram penitência, quando ouviram a pregação de Jonas. Ora aqui está quem é mais do que Jonas” (Mt 12,41). Ora aí está o Senhor, a dar-nos a oportunidade da nossa vida. “Este é o tempo favorável. Este é o dia da salvação” (2 Cor 6,2)! São quarenta dias para chegarmos a bom porto: Cristo, porto da misericórdia e da paz! Entremos, com Ele, no cais de embarque!
Silêncio 

Bênção das Cinzas
P. Irmãos caríssimos: recordemos, a partir da história de Jonas (Jn 3,4-7), o significado do gesto que vamos realizar. “4Jonas entrou na cidade e andou um dia inteiro a apregoar: «Dentro de quarenta dias Nínive será destruída.» 5Os habi​tantes de Nínive acredita​ram em Deus, ordenaram um jejum e vesti​ram-se de saco, do maior ao menor. 6A notícia chegou ao conhe​ci​mento do rei de Nínive; ele le​van​tou-se do seu trono, tirou o seu manto, cobriu-se de saco e sentou-se sobre a cinza”. Fizeram-no confiantes na misericórdia do Senhor (cf. Jn 3,9). Invoquemos, pois, a bênção do Senhor, sobre as Cinzas da nossa pobreza e fragilidade, da nossa finitude e da nossa caducidade, sinais da penitência e da contrição do coração, para que, saindo da nossa zona de conforto, ao encontro dos irmãos, cheguemos de coração purificado à Páscoa do Senhor, que é “o porto da misericórdia e da paz”. 

2.ª Opção – Missal, p. 168
P. Deus de infinita bondade,

que não desejais a morte do pecador mas a sua conversão,

ouvi misericordiosamente as nossas súplicas

e dignai-Vos abençoar ✠ estas cinzas

que vamos impor sobre as nossas cabeças,

para que, reconhecendo que somos pó da terra e à terra havemos de voltar,

alcancemos, pelo fervor da observância quaresmal,

o perdão dos pecados e uma vida nova

à imagem do vosso Filho ressuscitado,

Nosso Senhor Jesus Cristo.

Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.
O sacerdote asperge as cinzas com água benta, sem dizer nada.

Imposição das Cinzas
Cânticos e silêncio durante a imposição das Cinzas

Frases tradicionais durante a imposição das Cinzas

· Converte-te e acredita no Evangelho (Mc 1,15).
· Lembra-te, homem, que és pó e ao pó hás de voltar (Gn 3,19).

Frases associadas à Mensagem do Papa, durante a imposição das Cinzas

· Faz-te nova criatura, para uma nova criação (cf. Rm 8,19).
· Liberta-te da corrupção que escraviza. Vive a gloriosa liberdade de filho de Deus (Rm 8,21).
· Transforma o deserto da criação em jardim da comunhão com Deus (cf. Is 51,3).
Lavabo no final da imposição das Cinzas
Oração dos fiéis (inspirada na mensagem do papa para a Quaresma 2019)

P. Como filhos de Deus, redimidos por Cristo e guiados pelo Espírito Santo, apresentamos ao Pai as nossas preces e, deste modo, manifestamos que não nos bastamos a nós mesmos e que precisamos do Senhor e da Sua misericórdia. Invoquemo-l’O, rezando: 

R. Cristo, porto da misericórdia e da paz, ouvi-nos!
1. Pela Santa Igreja: para que, ao longo destes quarenta dias, se prepare, na alegria do coração purificado, para celebrar as festas pascais, de tal modo que todos os fiéis alcancem a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Invoquemos. R.
2. Pelos que governam as nações: para que promovam o cuidado da Terra, nossa Casa comum, de modo que o deserto da solidão e da criação volte a ser o jardim da comunhão para todos. Invoquemos. R.
3. Por aqueles que seguem os seus desejos descontrolados e procuram possuir e devorar tudo: para que a sua ganância insaciável se converta na capacidade de dar tudo e de sofrer por amor. Invoquemos. R.
4. Por todos nós, tentados pelo egoísmo e pelo olhar fixo em nós mesmos: para que nos voltemos para a Páscoa de Jesus, partilhando os nossos bens com os irmãos e irmãs em dificuldades. Invoquemos. R.
P. Deus Pai, rico em misericórdia, concedei-nos a graça de embarcar, com Cristo, nesta Quaresma, despojados da avidez e da ambição desmedida de bem-estar, para que, renovados pela Sua misericórdia, nos tornemos novas criaturas, para alcançarmos uma nova criação, um novo céu e uma nova terra. Nós Vo-lo pedimos, pelo mesmo J.C., Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Prefácio da Quaresma I ou VI

Oração Eucarística II

Ritos da Comunhão

Ritos finais

Avisos: agenda pastoral - cf. folha à parte
Bênção

Despedida

P. São quarenta dias para chegarmos a bom porto: Cristo, porto da misericórdia e da paz! Entremos, com Ele, no cais de embarque!

Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
R. Graças a Deus.
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� Conferir as várias iniciativas descritas no programa quaresmal, que é disponibilizado a todos.


� Este ano voltaremos a propor a iniciativa 24 horas para o Senhor, com a Oração e Adoração do Santíssimo, desde as 22h00 de sexta-feira, dia 29 de março, até às 22h30 do dia seguinte, 30 de março. Faremos três encontros de leitura orante da Bíblia: na Igreja Antiga (13 de março), nas instalações da Associação de Pais da Senhora da Hora (28 de março) e na Universidade Sénior (5 de abril). 


� Será este o duplo destino do contributo penitencial, fruto da renúncia quaresmal: 50% para o Fundo Diocesano de Solidariedade Social e a outra metade para ajuda à Venezuela, num programa da Caritas local, cuja função é localizar e suprir situações de carência alimentar severa ou grave, particularmente entre crianças e grávidas.


� Além do dia de sábado, 6 de abril, em que há Confissões para o Povo de Deus em geral, os grupos de catequese, a partir do 4.º ano, terão tempos próprios para a celebração deste Sacramento, Na Vigararia de Matosinhos, há também outras possibilidades. 





